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Introdução:  A  atenção  domiciliar  desempenha  um  papel  fundamental  na  Atenção
Primária à Saúde (APS),  permitindo que os profissionais de saúde prestem cuidados
diretamente no domicílio da pessoa. Esse tipo de atendimento possibilita uma abordagem
abrangente, favorecendo a obtenção de informações biopsicossociais e espirituais que
auxiliam  nas  hipóteses  diagnósticas,  aprimoram  as  intervenções  terapêuticas  e
fortalecem, de maneira singular, a relação entre médico e paciente. Objetivo: Relatar a
experiência de três estudantes finalistas de Medicina da Universidade do Estado do
Amazonas (UEA) durante o estágio realizado sob preceptoria de residentes do Programa
de Medicina de Família e Comunidade da Escola de Saúde Pública de Manaus, em uma
Unidade Básica de Saúde (UBS) modelo, ao longo de 63 dias. Relato de experiência:
Foram realizadas treze visitas domiciliares no contexto da APS, permitindo a vivência dos
princípios da Atenção Primária, como integralidade e longitudinalidade. As visitas eram
geralmente realizadas por uma equipe composta por quatro pessoas, incluindo médicos,
internos  de  medicina  e  agentes  comunitários  de  saúde.  Entre  os  casos  atendidos,
destacaram-se crianças com paralisia cerebral, um idoso com dificuldade de locomoção
devido a um ferimento no pé, uma mulher com doença neurológica em investigação,
atendimentos no puerpério,  nos quais foram prestados cuidados à mãe e ao recém-
nascido  e  a  realização  da  puericultura  para  acompanhamento  do  crescimento  e
desenvolvimento  infantil.  Observou-se  que  a  maioria  das  pessoas  encontrava-se  em
situação de vulnerabilidade social, com condições de vida precárias, o que impactava
diretamente sua saúde e evidenciava a necessidade de um cuidado mais atento e sensível
às desigualdades sociais.  Essas experiências reforçaram a importância do médico de
família  e  comunidade,  cuja  atuação  exige  uma  abordagem  integral  da  saúde,
considerando sempre o contexto social e familiar dos pacientes. Conclusão: A atenção
domiciliar  no contexto da APS é essencial  para o cuidado em saúde,  pois,  além do
conhecimento técnico, requer competências como empatia, escuta ativa e a capacidade
de lidar com a realidade da comunidade. Essa modalidade de atendimento possibilita a
abordagem de problemas, o diagnóstico precoce, a busca ativa de casos, a prevenção de
agravos e a  promoção da saúde,  contribuindo para um cuidado mais  humanizado e
resolutivo.
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